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Resumo 

 

Este estudo faz parte do projeto de pesquisa “Avaliação do processo de implantação da 
política de descentralização do teste rápido de HIV na atenção primária, a partir da 
percepção de matriciadores, profissionais da atenção primária à saúde e usuários” 
financiado pela FAPERGS. O objetivo geral da pesquisa é avaliar a implantação da 
política de descentralização do teste rápido de HIV na rede de atenção primária à 
saúde a partir da percepção dos diferentes atores sociais envolvidos: equipes de 
matriciadores; profissionais de saúde e usuários da atenção primária do Município de 
Porto Alegre. Neste estudo descreveremos uma das etapas do projeto, que tem buscou 
entender a atuação dos psicólogos nas políticas de matriciamento no Brasil e como as 
mesmas vem sendo implementadas ao cotidiano do SUS. O matriciamento relativiza o 
princípio de hierarquização entre os profissionais e serviços de níveis de atenção 
distintos e é um processo de trocas de conhecimentos e técnicas entre as duas equipes. 
Existem três etapas desse processo que podem ser realizadas: a troca de 
conhecimentos e técnicas sem intervenção da equipe especializada nas comunidades, 
atendimentos e intervenções da equipe matricial junto com a equipe de referência e, 
por fim, encaminhamentos para as equipes apoiadoras de casos específicos discutidos 
durante o matriciamento. Foi realizada uma revisão sistemática da literatura existente, 
por dois juízes isolados, nas bibliotecas virtuais Scielo, LILACS, Biblioteca Virtual 
em Saúde, Psychinfo e Periódicos CAPES, utilizando-se dos descritores 
“matriciamento” e “apoio matricial”, do ano de 2004 a 2014. Foram localizados 91 
artigos utilizando a palavra-chave matriciamento e 149 utilizando apoio matricial. A 
partir dos critérios de inclusão, foram selecionados 51 artigos nos quais há psicólogos 
presentes nas equipes observadas. Porém, em apenas 8 artigos é explicitada a atuação 
do psicólogo dentro da equipe. Incluíam-se no grupo de artigos aqueles onde 
apareciam a presença ou atuação e intervenção de psicólogos ou psicólogas nos 
processos de matriciamento. Analisou-se a região, ano da publicação, a área, o nível 
da atenção e o tipo de matriciamento presentes em cada trabalho, assim como a 
formação das equipes (de referência e de apoio) e a atuação dos psicólogos, podendo-
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se elaborar uma síntese do que vem sendo publicado e o que necessita ser mais 
explorado academicamente, assim como das potencialidades e limitações da política 
nas diferentes regiões do país. 
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